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RESUMO 
 
As videiras cultivadas apresentam uma grande suscetibilidade a 

pragas e doenças, enquanto a espécie Vitis rotundifolia é uma fonte 
de genes de resistência. O objetivo deste trabalho foi estudar a 
propagação das cultivares Magnolia e Topsail por estacas 
semilenhosas. Foi testado o efeito de concentrações de ANA e AIB em 
estacas semilenhosas com 1 folha inteira. O AIB foi aplicado na forma 
de pó diluído em talco inerte em concentrações de 0, 1.000, 2.500, 
5.000 e 10.000mg kg-1, enquanto que o ANA foi aplicado em imersão 
lenta por um período de 24 horas, nas concentrações de 0, 250, 500 e 
1000mg L-1. Também testou-se a utilização conjunta de ANA mais AIB 
por imersão lenta, com os seguintes tratamentos: testemunha, ANA 
(250mg L-1) + AIB (250mg L-1) e ANA (500mg.L-1) + AIB (500mg L-1). 
Todos os experimentos foram instalados com delineamento em blocos 
ao acaso com 4 repetições e 15 estacas por parcela. A avaliação foi 
realizada 80 dias após a instalação dos experimentos. A condução do 
trabalho ocorreu em câmara de nebulização intermitente e o substrato 
utilizado foi a vermiculita. A utilização de AIB não apresentou efeito 
significativo para todas as variáveis analisadas. O enraizamento obtido 
foi em média 50,5% para a cv. Magnolia e 63% para a cv. Topsail. Nos 
experimentos de imersão lenta apenas ocorreu enraizamento na 
testemunha, provavelmente por um efeito fitotóxico das auxinas 
aplicadas por um período prolongado. Conclui-se que a produção de 
mudas dessas cultivares pode ser obtida pela estaquia semilenhosa 
sem o uso de auxinas. 
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INTRODUÇÃO 
 
As cultivares copa de videira, principalmente da espécie 

Vitis vinifera, são muito suscetíveis ao ataque de pragas e 
doenças, exigindo um controle fitossanitário rigoroso, o que 
eleva o custo de produção da uva e aumenta os riscos 
ambientais. A forma mais eficiente para resolver esse 
problema é o desenvolvimento de cultivares mais resistentes e 
a fonte de genes de resistência é encontrada nas cultivares da 
espécie Vitis rotundifolia. Essa espécie é encontrada no 
sudeste do Estados Unidos e México e pertence ao subgênero 
Muscadínea, que têm número cromossômico igual a 40, 
diferente das espécies do subgênero Euvitis, que engloba 
praticamente todas as cultivares copa e porta-enxerto 
conhecidas e possuem número de cromossomos igual a 38 
(POMMER, 2003). Isto dificulta o cruzamento entre as 
espécies, cujos híbridos obtidos possuem 39 cromossomos e 
baixa porcentagem de resgate dos embriões, mesmo com o 
uso da técnica de cultura de óvulos in vitro (LU et al., 2000). 
Porém, já foram lançados na Califórnia híbridos entre Vitis 
vinifera e V. rotundifolia, como o VR-043-43 e o VR-039-16, 

que já estão sendo utilizados no Brasil como porta-enxertos, 
tendo apresentado resistência a fusariose e alta tolerância à 
pérola-da-terra (SCHUCK, 2003). 

Os estudos de propagação são importantes para a 
multiplicação dos materiais genéticos, haja vista a dificuldade 
de enraizamento apresentada pela espécie e para a produção 
direta de mudas das cultivares de V. rotundifolia, que 
constituem uma alternativa de produção, já que possuem 
frutos comestíveis e parecidos com os frutos das espécies do 
subgênero Euvitis (LU et al., 2000). 

A propagação de cultivares de videiras muscadíneas por 
estacas lenhosas apresenta grande dificuldade de 
enraizamento, mesmo com a utilização de reguladores de 
crescimento (HARMON, 1943; COWART & SAVAGE, 1944). 
GOODE JUNIOR et al. (1982) obtiveram apenas 2% de 
enraizamento para a cultivar Cowart e 10% para a Hunt, 
utilizando diversos tratamentos, o que levou os autores não 
recomendar esse tipo de estaca para a propagação de 
cultivares de videiras muscadíneas. Porém, recentemente, 
CASTRO et al. (1994) trabalhando com os cultivares Dixie, 
estimularam o enraizamento de estacas lenhosas medianas e 
basais através do tratamento com baixa temperatura (4°C) 
durante 24 horas ou imersão por mesmo período em solução 
com 10 ou 20 mL L-1 de Exuberone. 

Uma alternativa para a dificuldade de propagação pode 
ser a utilização de estacas semilenhosas com folhas 
(SHARPE, 1954).  Com essa técnica chegou-se a obter 100% 
de enraizamento com as cultivares Scuppernong, Thomas e 
Hunt, 90% com Wallace, 60% com Yuga e 53% com Tarheel. 
A presença de folhas é muito importante, pois além do 
processo de fotossíntese e a produção de carboidratos as 
mesmas constituem em fonte de auxina (HARTMANN et al., 
1997). Entretanto, GOODE JUNIOR & LANE (1983) 
verificaram que dependendo da época de coleta, a resposta 
pode ser variável, sendo os melhores resultados de 
enraizamento, obtidos no início da estação de crescimento. Os 
mesmos autores também verificaram que a consistência dos 
ramos também afeta o enraizamento, que é prejudicado 
quando se utilizam as partes apicais muito tenras ou as 
porções basais com maturidade avançada. CASTRO et al. 
(1994) também observaram que o enraizamento das estacas 
semilenhosas apicais de V. rotundifolia cv. Dixie foi menos 
eficiente do que as medianas e basais. 

Este trabalho foi realizado com o objetivo de verificar o 
efeito da aplicação de AIB em pó e ANA e AIB em imersão 
lenta no enraizamento de estacas semilenhosas das cultivares 
Topsail e Magnolia. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 
Para a realização dos experimentos, o material vegetal foi 

coletado da coleção de cultivares de V. rotundifolia, existente 
no setor de Fruticultura da Fazenda Experimental do Canguiri 
da UFPR, em Pinhais-PR. As cultivares utilizadas foram 
Topsail e Magnolia. 

As estacas semilenhosas foram preparadas com apenas 
um nó com uma folha inteira na parte superior e cerca de 5cm 
de comprimento. A estaquia foi realizada em grandes caixas 
plásticas com o fundo perfurado, contendo vermiculita como 
substrato, dentro de uma câmara de nebulização com intervalo 
de rega de 30 minutos. Em todos os experimentos foi utilizado 
o delineamento de blocos ao acaso com 4 repetições e 15 
estacas por parcela. Os experimentos foram instalados no dia 
29 de janeiro de 2002 e avaliados após 80 dias registrando-se 
os seguintes parâmetros: número de estacas enraizadas, 
número de estacas com calo na base, número de estacas 
mortas e número de raízes e massa seca de raízes emitidas 
por estaca. 

Efeito de concentrações de AIB: o AIB foi utilizado na 
forma de pó diluído em talco inerte e aplicado na base (2cm) 
úmida das estacas, que foi colocada em contato com o 
produto. Os tratamentos foram os seguintes: testemunha; 
1.000mg kg-1; 2.500mg kg-1; 5.000mg kg-1 e 10.000mg kg-1. 
Nas estacas da testemunha foi aplicado apenas o talco. 

Efeito de concentrações de ANA: o ANA foi diluído em 
solução de etanol 10% e aplicado na forma de imersão lenta 
pelo período de 24 horas. Os tratamentos foram os seguintes: 
testemunha; 250mg L-1; 500mg L-1 e 1000mg L-1. As estacas 
da testemunha permaneceram em imersão na solução 
etanólica a 10%. 

Efeito de combinação de AIB e ANA: as auxinas foram 
diluídas em solução de etanol 10% e utilizadas conjuntamente 
na forma de imersão lenta pelo período de 24 horas. Os 
tratamentos foram os seguintes: testemunha; ANA (250mg L-1) 
+ AIB (250mg L-1) e ANA (500mg L-1) + AIB (500mg L-1). As 
estacas da testemunha permaneceram em imersão na solução 
etanólica a 10%. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A espécie V. rotundifolia, apesar de já ter sido considera 

uma espécie de difícil enraizamento (COWART & SAVAGE, 
1944), conseguiu expressar uma boa capacidade de formação 
de raízes, quando foram utilizadas estacas semilenhosas. 
Esse tipo de material de propagação permitiu a obtenção de 
estacas enraizadas sem a necessidade de aplicação de 
auxinas nesse trabalho.  

As estacas de ambas as cultivares não responderam a 
utilização de AIB na forma de pó, não ocorrendo significância 
para nenhuma das variáveis analisadas (Tabelas 1 e 2). 

Comportamento semelhante já foi observado em estacas com 
folhas, para a cultivar Cowart de V. rotundifolia, que não 
respondeu a aplicação da mesma auxina em doses de 3.000 e 
6000mg L-1 para a variável porcentagem de estacas 
enraizadas. Entretanto, o uso do AIB promoveu um melhor 
desenvolvimento do sistema de raízes, que se apresentou 
mais denso e com raízes mais fibrosas (GOODE JUNIOR & 
LANE, 1983). Para os porta-enxertos de videira ‘Jales’, 
‘Campinas’, ‘Tropical’, ‘Ripária do Traviú’ e ‘Kober 5BB’ o uso 
de AIB até a dose de 2.000mg L-1 não influenciou a 
porcentagem de enraizamento, mas aumento o número de 
raízes emitidas por estaca (BIASI et al., 1997).  

A cultivar Topsail apresentou em média 63% de 
enraizamento, enquanto a cultivar Magnolia apresentou 
50,5%. A mortalidade média foi de 36% para a cultivar Topsail 
e 39% para a cultivar Magnólia. 

Nos experimentos de imersão lenta em soluções com 
ANA e AIB, todos os tratamentos com a presença de auxinas 
causaram 100% mortalidade nas estacas. Apenas ocorreu 
enraizamento nas testemunhas, com os seguintes valores: 
para a cultivar Topsail 28,3% no experimento com apenas 
ANA e 36,7% no experimento com ANA + AIB, e para a 
cultivar Magnolia 18,3% no experimento com apenas ANA e 
não houve enraizamento na testemunha do experimento com 
ANA + AIB. Possivelmente o tempo de permanência de 24 
horas nas soluções associado às doses testadas foi excessivo 
para essas videiras, causando um forte efeito fitotóxico, 
explicando a morte total das estacas tratadas com auxina. 

Na estaquia semilenhosa de goiabeira bons resultados de 
enraizamento foram obtidos utilizando 50mg L-1 de ANA por 12 
horas de imersão para a cultivar Supreme (BIASI et al., 1998), 
100mg L-1 de AIB por 14 horas de imersão para a cultivar Rica 
e 200mg L-1 de AIB para a cultivar Paluma (PEREIRA et al., 
1991). A imersão por 12 horas numa solução de 200mg L-1 de 
AIB também foi utilizada por CASTRO et al. (1984) para o 
enraizamento de estacas de seringueira. Na estaquia de 
laranjeira ‘Pera’ e tangerineira ‘Sunki’, os resultados de 
enraizamento foram muito baixos quando se utilizou baixa 
concentração de auxinas e tempo de imersão de 18 horas 
(SANTOS et al., 1988). 

A solução etanólica a 10% também pode ter sido muito 
forte para as estacas, pois os percentuais de estacas 
enraizadas na testemunha foram inferiores aos obtidos no 
experimento com aplicação de AIB na forma de talco. A 
imersão da base das estacas de pereira ‘Garber’ em etanol 
aumentou a porcentagem de enraizamento (ZANETTE, 1995). 
O etanol pode ser utilizado como uma fonte de carbono pelas 
estacas e também dissolver as auxinas endógenas presentes 
(BHATTACHARYA et al., 1985), Entretanto, a porcentagem de 
enraizamento de estacas semilenhosas de Passiflora actinia 
não aumentou com o uso de etanol em doses de 10 a 70% por 
imersão de 1 minuto (KOCH et al., 2001). 

 
Tabela 1 -  Efeito da aplicação de AIB (ácido indolbutírico) em pó, no enraizamento de estacas semilenhosas de Vitis rotundifolia cv. 

Topsail.  
AIB 

(mg kg-1) Estacas enraizadas (%) Estacas mortas (%) Massa seca de raízes (g) / 
estaca Número de raízes / estaca 

0 65,0* 35,0* 0,13* 5,7* 
1.000  56,6 38,3 0,12 6,1 
2.500  68,3 31,6 0,11 5,9 
5.000  65,0 35,0 0,11 6,2 
10.000  60,0 40,0 0,12 4,4 
C.V (%) 29,3 57,1 36,5 19,4 

*Médias não diferem significativamente pelo teste F da análise de variância. 
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Tabela 2 - Efeito da aplicação de AIB (ácido indolbutírico) em pó no enraizamento de estacas semilenhosas de Vitis rotundifolia cv. 

Magnolia.  
AIB 

(mg kg-1) Estacas enraizadas (%) Estacas mortas (%) Massa seca de raízes (g) / 
estaca Número de raízes / estaca 

0 58,3* 41,6* 0,11* 5,2* 
1.000  53,3 46,6 0,09 5,1 
2.500  73,3 26,6 0,10 4,8 
5.000  61,6 38,3 0,08 4,9 
10.000  54,9 41,6 0,09 5,2 
C.V (%) 24,2 38,0 28,2 20,0 

  *Médias não diferem significativamente pelo teste F da análise de variância. 
 

CONCLUSÃO 
 
Conclui-se que a produção de mudas das cultivares 

Topsail e Magnolia de V. rotundifolia pode ser obtida pela 
estaquia de ramos semilenhosos com uma folha, sem o uso 
de auxinas. 

 
ABSTRACT 
 
The grapes cultivated were much sensivity to pest and diseases, 

while Vitis rotundifolia is a font of genes to resistance. The objective 
this work was to study the propagation of Magnolia and Topsail 
cultivars by semihardwood cuttings. Were tested NAA and IBA 
concentrations to semihardwood cuttings with one leaf. IBA was 
applied in talc formulation in the concentrations 0, 1.000, 2.500, 5.000 
and 10.000 mg kg-1, while the NAA was applied by slow immersion 
during 24 hours in the concentrations 0, 250, 500 and 1.000 mg L -1. 
Also tested NAA and IBA together by slow immersion with the following 
treatments: control, NAA (250 mg L -1) + IBA (250 mg L-1) and NAA 
(500 mg L-1) + IBA (500 mg L -1). All experiments were in a randomized 
blocks design with 4 replicates and 15 cuttings per plot. The evaluation 
was made on the 80th day after planting. This work was conduced 
under intermittent mist chamber and the substrate was vermiculite.  
The differences were not significant to all variables with the use of IBA. 
The rooting cutting was 50.5% to Magnolia cultivar and 63% to Topsail 
cultivar on the average. In the slow immersion experiments, the roots 
formed only in the control, perhaps the long period of auxin application 
caused a toxic effect. Plants production of these cultivars can be 
obtained by semihardwood cuttings without auxin application.  
 

Key words: grape, vegetative propagation, auxin. 
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